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ATOS DO PODER EXICUTIVO 

tP) n'> 'lfofifl do> ::r de ·anPiro d<> 1976 

O Go\ ern<~dot· do Território Ferl"ral rlo Amapn, u•"n­
dc d11~ llll'ibuiç·ões que lhe siio conf<>rHla~ pelo n1tlgo 18, 
itFm TI, do D<'creto-Lei n° 4ll. dl' 'IB d e JOn~>iro dE' 1919 f' 

tendo em v l ~tu o que ~::onsta do PnoCPSSO n.' 07G "i'fi-G A B 

RESOLVE: 

Art. 1° - Prorrn::rar na fortn(i de § único elo ,1rtig" 
22t>, da Lei n." 1711 , çjp :~s de 'JUtnhro d'! H1!i2. cs trnh!lllws 
dA Cnmls~i'to rle lnqut-rito Ar' '11inio<t:·nt•h·o in~tit11iri~ atr:n és 
do OP1'reoto (P l n° 0924. de 24 de nnvE>mbro de Hl1;i, por 
m;~b frintf1 (:{O) din3. 

P111icio do SE-tentd5o, em Macapá, 29 de jnncirn àe 
IPiô. 87." da H!•púl,lica e :~~.0 da C rieç~o do T .. rritr do !'!'· 
ciP.rnl alo Amnrf4. 

f 1gt.>nhelro Manoel Antônio D1. ~ 
Govern 1d<,r Sub~ til uto 

1 P) n° Or!.l9 de 01 de fev••rriro de I P7fl 

O (;C>\'ernador do Território Fcdernl do ÂllHl!'1; , 

11~andn das atrilml\'ões que lhe são conferida~ rwlo tligf IH, 
it~m H. do DHreto Lei n.• 411. de 03 de janf!iro dl:' 196!!, 

RF:SOLVE: 

Art. I t - DPslgnar e Eogenht>iro Munot>l Arotônln 
Dia~. SN'r!',lírio rie Obras P.;blitalõ destt> TPnitório, para 
\'laj'lr da se i'! de ~uas atriouiçÕP3 - Macapá - oté Belém, 
Ollpital do li:stndo do Pará, no tr1to de nssuntos do int&­
tert>s~e l4a r\d;nini~lrtH;ào amapncn~e no penodo de 04 a 01) 
dE- fev,.reiro de.~ corr!'nte. 

Arl 2~ - Revognrlas 2s disp(Jsi~(íes em contrário. 

P11láalo do SetE'ntrHio, em Macnpá. 03 ciP fe,·erP!ro 
de 1976, 870 dn Ropúbliea e 33° da Criação do Ter11itório 
P'ederr.l do .\mspã. 

Arthtlr Ar.evedo Ilenning 
Governador 

( P I nP 0090 de 93 de fevt>reiro dfl Hl7fl 

O Ctovernlildor do TarrHórlo Federal do Amólpá, Ullan­
do dtu; atrib 1i~ões que lhe iião conferi-das pelr~ art. JS, item 
Il, dG DeeretQ-Lei n." 411. àe oS de janeiro de 19611, 

RESOLVE: 

Art. Jl - De~ignar nos termos dos artigo!' 72 e n, 
do:~ Lei 1\.0 171 I, ele 28 de outubro de 1962. Lui7. Hibeiro de 
Almeidll, Secretario cle Educação e Cultura deste Território 
para exercer acumulativamente. em subct.ituiçiio. o cargo 
de Governador desta Unidade, durante o impedimento do 
re!'pect-ivo titular, compreendido de 04 a O!i d~ fevel'eiro 
do aorrenie fino. 

Art. 2.0 - Revogadas ai! dispesiçõe~ em contn\rio. 

Pal,eto do Setentriio, em Maca pÁ. 03 de te1 e]'(•iro de 
l!l7!1, 87.• da República e il3.0 da Criação do Território Fe­
deral do Amafl'á. 

Arthur Az4'vedo H enning 
Governador 

(P) nQ 0f!91 de 03 riP fev~>relro da J!)7fi 

O Gon•rn:Hlnr do Tenitórln FedPral rio Amcpá, 
nfnn<io dns AtribnicõPs quP lhP ~fio confer'd~:~s pelo arttgo 
IR. Hem 1T. do DPcre'o-1 ei n" -!li, ;ie r.ll de janeiro de 19159, 

RIDSOLVP.: 

Art. 1" -- Designar nos lt:>rmoa elos a•tigos 72 e 73, 
·la Lei nQ 171 I, df> 21l de outubro dE' I flf>2. Dollglas Lobato 
Lopl'~. Fngenhfiro. nívl-'1 22-B. do Q un<ir1o de Funcionários 
riPstP Território. ntuaimt>nt!i' ex e>rcendo o car!!o Pm ~;omissiifl 
smJbolo 5- C, de Dirt'tnr da Divi~ão de Sc•rviçn~ Públicos. 
parn E'Xt>rcp r arutnul, ti\ a mente r•m ~nhsHtuição. o cnr~o 
rle s~cretflrio de Obras Pt'il>lfcns. eo Quadro acimn refE'rido . 
rlu1·ante o lmpPC!Im,.nto do r!:'spt'rtivo Utular. comprPend!do 
no per10d0 Se 0-l a 01) do Ct>rrentf>. 

.\rt. 2." - Revo~ad11~ As dispo~içiie!· em contrario. 

Palficio do Setentriào em :'vhcap'1 03 de fevPreiro 
de lilí6, H7.' dr. República e 33.0 ela Cri, ç[w de Território 
'federal rio AmApá. 

At tlwr Azeve<:to Henntng 
Governador 

Comarca de Macapá 
Juízo de Direito 

BdítJI de Citação com n prazo de :)0 chas 

O Doutor .J os(• Clc'menct>au Pedr os a l\1uia, .T uiz 
de> Du·dto da Comarca dE> Maca pá, C apitai do Ter­
ritório Federal do Amapá, na forma da Lei etc ... 

Faz saber aos qut' o presente Edital \·irem ou 
del<' conhecimento tiverem que, pelo presente cita 
Maria Oneide de Araújo Lima Verde. brasileir<>. 
viú\'a, de prendas do lar. residente ~m lugar incer­
to e não sabido, podendo contestá-la querendo, no 
prazo de 15 dias. sob pena de re,·eJia, que ocorrerá 
em Cartório, após a terminação do prazo de Edital, 
de acordo com a petição e despacho a seguir trans­
critos: <'Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca 

' de Macapá. Jorvídia dos Santos Gonçalves. brasilei­
ra, viúva, de prendas do la r, residente e domici lia­
da na cidade de Taguatinga, Distrito Fe>deral , na 
Rua C.M.P.-8, lote 2, por seu advogado e bas­
tante procurador abaixo firmatório. Dr. Pedro 
Petcov regularmente individuado no lVIandato pro­
curatório (doc. 1), vem ante Vossa Exc~lência, a fim 
de propor, como de fato propõe com endereço igno­
radc, contra Maria Onide de Araujo Lirra Yerde, 
brasileira viúva, de pn•ndas do lar. com endereço 
ignorado. a presente Ação Ordinária de Rescisão de 
Compromisso de Compra c \·enda, cumulada com 
Reintegração de Posse. pelos motivos. de fatos e de 

1 direito que passa a expor: 1 - A Suplicante. \'ia 
do seu procurador Sr. Alccd0miro de Oli\'eira 
Pantoja (Doc. 1 O-anexo), brasileiro, casado. residC'n­
t e e domiciliad<) em !Vlaeapa-T.F. do Amapá, na Av. 

1 Ernestino Borges, 1 090, verbalmentP negociou o 
prédio de sua propriedade, sito à Av. Nações Un-
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As Repartições Ptíblicas I 
T1·rritoriai~J deverão remeter o 
expediente destinado à publi­
cação neste DIÁRIO OFICIAL 
diariamente até as l !:l:OO horas. 

EXPEDIENTE As Repartições Públicas 
cingir-sc-ão às assinaturas 
anuais reMvadas até 23 de 
fevereiro de cada ano e às 
Iniciadas, em qualquer époea 
p<>los ÓJ'gãos competentes. 

IMPRENSA OFJCIAL 
-.::::::r~ 

DIRETOR 
As reclamações pertinen­

tPH à matéria retribuída nos 
c·a~os de erros ou omissões, 
drwrão ser rormulaàas por 
t·srrila. a Srçào dP Redação, 
das !-J às 12:00 horati, e das I 
1!):00 às 17:00 horas, no máxi­
mo até 72 horas após a saída 
'los Mgãos oficiais. 

lranildo Trindade Pontes 
~~ 

A fim de possibilitar a 
remessa de valores acompa­
nhado~ de esclarecimcn1os 
quanto a sua aplicar;âo, soli­
citamos usem os interessados 
1Jref<>rencialmen1c cbcquc ou 
vale postaL 

DIARIO OFICIAL 
Impt·esso nas Oficinas da Imprensa Oficial 

MACAPA- T. F. AMAPA 
~ 

ASS INATURA S 
Anual 
Semestral. . 
Trimestral . 
Número avulso 

Cr$ 
« 
(( 

« 

50,00 
25,00 
12,50 
1,00 

Os suplemrntos às edi­
ções dos órgãos oficia is Ró 
se fornecerão aos assinantes 
que as solicitarem no ato da 
assinatura. 

Os origmais cleYcrão ser 
!fatilografadoR e autentieados, 
rcsHa lvadas. por quem de di­
rt'ito rasuras e emenda s. ~ O funcionário público fl'­

ctcral. terá um desconto de 
10%. Para fa zer jús a es1c 
desconto, dcYerá provar cs1a 
condição no ato da assinatura. 

ExcetuadaR as para o ex­
terior, que sNilo sem p r e 
anuais as assinaturas poc!er­
I'C'-âo tomar. em qualq uN 
épnca, por seis mrscN ou um 
ano. 

<< BRAS1LIA - Este Diário Oficial é encontrado para leitu­
ra no Salão Nacional e Internacional da Imprensa da 

COOPER PRESS, no •B1·asília Imperial Hotel». 

Para fac ili1 ar aos assinao- A~im de <.'\'itar solução 

As assioflturas VPllCidas 
porlPrão ser suspE>nsas sem 
a \·iR o prévio. 

tes a ver iHcação do prazo de de continuidade no recebi­
validade de suas assinaturas. mento dos jornais, dnvrm 
na pal'te superior do cndere- os assinantes provincnciar a. 
c;o vão impreRROR os números I respBctiva renovação com 
do lalão de l'egislro o mês e an1ecedência mínima de trinta 
o ano em qut> rindará. (30) dlas. 

O cus1o de cada exemplar 
alm'lado dos órgãos ol'ieiai:J 
será. na • (>nda avulso acres­
ci na de Cr$ 1,00 se do mC':-:mo 
ano. c de Cr$ 2.00 por ano 
decorrido. 

das, bairro Jesus de Nazaré, construído no lote de 
t erras n.O 19, da quadra de n.O 5. residencial cons­
t rução de madeira. coberta de telhas comuns, ten­
do o d ito lote de t erras 20 metros de f rente, por 
GO ditos de fundos, à Suplicante Maria Oneide de 
Araújo Lima Verde, no dia 27.9.71, pela importância 
total de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), havendo a 

Supli.cada dado até a presente data Cr$ 3.400,00 (três 
mil e quatrocentos cruzeiros), r e s t a n d o, Cr$ 
1.600,00 (hum mil e seiscentos cruzeiros); 2 - Que, 
a S uplicada Ma ria Oneide de Araújo Lima Verde , 
j untamente com seus famHiare s . muduu -se desta 
cidade h á cerca de um ( 1) ano não havendo honrado 
seu compromisso e abandonado o prédio St>m qual­
q u e r explicação; 3 - À vista d isso, a S uplidante 

está c0m todo direito d e exerce·r a ação que lhe 
compete, independentemente de intHpe la çã o ou no­
l)Hica<:ão, a fim de executar o con trato verbsl, ju­
didialmente, segundo o art. 960, do Código Civil, 
sendo por conseguinte reintegrada na posse do imó­
vel em questão; 4 - Sem wmbra de dúvida, é o 
direito, da Suplicante , &egundo os arts. 955 do Có­
digo Givil e ~or esse moti vo. vem intenta,r a pre­
sente a ção, pua que seja decretada a Re scisã o 
Contratual Verbal de C omp11omisso de Compr a e 
venda e restituído o imóvel , expedindo-se o com­
p etente Mandado d e Reintegração de Posse. Me­
diante o expC!lsto , a S uplicante pede e req uer a 
Vossa Exce-lência , se digne de de t erminan a citação 
da SupJicada, nos termos do art. 161, item IV, do 

C.P.C., isto é, por Edital , vista que. seu ende­
r eço é igLlorado, para q ue venha se d~fend~r , apre­
sen tando se quiser a sua conteS'tação ,. o prazo le­
gal, sob pena de ser considerada revel, ficando de s­
de logo, citada para ~odos os atos e t e rmos d@ Pro­
cesso, ate final sentençs, quando dl' c retada a res­
cisão ele Compromisso de Compra e Venda , seja a 
suplicante reintegrada na posse do imóve-l e con­
denada a Suplicada nas cu stas processu ais honová­
rios de avogado que esta subscrevo à razão de 
20%. Dando-se à presente, o valoP de Cr$ 1.600,00 
(hum mil e s~tiscento oruzeiros), para ehitos fiscais. 
D . e A. a mesma com os documentos n ecessá rios, 
protesta por todo o gênero d~t provas em direito 
admitidas especialmente pelo depoimento pessoal 
da S uplicada, sob pena de confissão, testemunhas, 
exames periqiais, vistorias, etc. Macapá, 05 de ju-

nho d e 1973. a.) Ped ro Pet cov-Advogado. Docu­
mentos: l -A lvará de Construção: 2· Ter-mo de C€ssão 
n2 345/69- D.T.C., 3-Sei~ (6) recibos de Impostos 
pagos; 4-Procursção-Doc.JO ». Despeeho: <' R. e A. 
Cite- se a ré por Edital. Mscapá, 17-07-73. a.) José 
Olemence&u Ped ros a Maia-Juiz de Direito». Despa­
cho d e fls. 17: «Junte-se, Cite-se por Edital eom o 
p razo de trinta d ias, devendo o Edital ser pubJiclldo 
duas vezes n o «jornal do povo» e umA vez no 
ó rgão oficial. Macapá, 26-06-75. a.) José Clemenceau 
Pedrosa Me Ja Juiz de Direito». Dado e passado 
nesta cidade de Macapó , aos dez dia s do mês de 
j ulho do a no de mil novecentos e setenta e cinco . 
Eu, Nirro Jesus Aranha Nunes, IDscrivão em exercí­
cio su bscrevi. 

j os é C le menceu PE>drosa Maia 
Juiz de Direito 

Comarca de Amapá 

Juízo de Direito 

EDITAL 

O Doutor Francisco Ferrf'ira Cardoso, Jl'iz Tt>mporá­
rlo el'l'l exerc!clo pleno na Comarca de Amapá, Território 
Fe~eral do Amapá, na for ma da lei, etc. 

Faz saber 11 todos quantos este edital com o pra7o 
sess~?nta (60) d fas, virem ou dele c~;~nhecimel'lto th·erem, Cjue 
tramlt.a 11 tem curso nestE! Juíze e Csr tório do escrivão 
que este subscreve, uma Aqão de Usucapião em que é au­
tor Vicente Püntes sobr inho, eonforme petição inicial e 
resp&ltável sentença a seguir transarltas: Exm0 Sr. Dr. Jwlz 
lie Diu~!lt@ da Coma rca tie Amapá. Vicente Pontes Sl'lbrinho, 
brullelro, {:asad~. pecuarista, residente e dornicillado no 
munlaipio de Amapá, neste Terrlbórlo, por seu bastante 
procurador ao final desta assinado, Inscr ito nos Quadros 
da Ordem d6s Advogados d11 Bruil, Seção do Pará, tnscri­
~ão M-88, vem intentar pela presente t\çíio de UJucapiàll, 
n os termos d os ar tllgo5 454 à 456 do noaso Código de Pr o­
cease Civil , no curso da q ual e sendo necessár io: 12 P ro­
vara o S upiícante que, ocupa h a mai1 Qe 30 lt rintl'l) anos o 
Imóvel denominado I Santa Maria.:«locallzado no Município 
de Amapá, o qual mede -1,.000 (quatro mill metro e de I ren­
te por 4.000 (qua tro) ditos d e fundo, con frontando com as 
seguintes propriedades: pela margem ellrelta CQ m terras da 
fazenda «Santo A ntonfo•, de p ropriedade d o peti12ien6r!o; 
pel0s fu.nrlos com as terru «ilea Esperaoqa• , ae pr oprie­
dade clo espólio de Joio Pinto Teixeira; pela frente com a 
posse àenemfnado «Sio Joio», também de prapriedade 6io 
peilcl~~»aár!o e fi:na lmente, P€19 margem esquerda, eom a 
pl'oprledade tlenomll'lada «Ul:ltlúbau, d11 propriedade doa 
h erclt!lros de Manotl Pantaleão Fenllira . JR Pnvará que 
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tal posse rPmnnta há mais de 3•1 (trintr. anos .o<f'm tnt<>r­
rupção, por si e s&u~ antecessores. senoo mansa e p<,cífil'a, 
na forma do ~rt. 550 do noss® Código Civil. 3 ° Provara 
quP, datq \êni<~, den:- a presente ação ser julgada proce­
dente El ;"~pro\ a da para o efeito dt ser r eC!Jtoht.:cido por t 

sentem,•a o domiflio do Suplicanl•' snr re o rl'to imÓ\'<>1 
Assim. t·~ 1uer a vC!Issa ExLelêncin o admita a ju~tiflc&r a 
po!>~P en ousa, em d~n <' hera d.,. , igna·'o~ crm a citaçiio 
do repre~e. ante do Mi'!isi r1o Púl.Hi.:". ~·eita :; jt• tfiil'a(·ão, 
requer a l!it •ilo dos c(ln[inantes do imó\ el e dt> ~~~~~ rôn]ll· 
ges, se r1sadr fr,rem, parR na foi ma elo citadu nrt . 45!), 
rontP<t•1r,.m o pl dldn, seguiddos I'R mais trbmites lf.>gais ~<>n­

rln afinal r~conhf'cidos a pos~e e o domíni do Suplicante 
~obrr> n i•n•'H·l citado. Protesta P<ll' pr• vr perirlnl, testf'­
mlmhal c dE>poimeoto P"S'oal dcs confimmtP~ mencionado~ 
r., dando a pres.·nte o valor de Ct·$ 10.000 00 ,de 1. mil cnt­
Zl:'iros). São os tPrmfl~ em qu~. P. DE'ferimfnto. Mac<Jpá , H 
rle SE'tf muro CP 1!172 la) Max Cardr·sr> Vieira - Advoga dtl , 
lnsc. M-8tl. ClJF 005015572. Rol de testt· munl1a": Franl'i"l'O 
Rt•riciü I ente!' br:1sileiru. casado. pecuat·bt<1, resh.ent•' e 
d o tmcilia •O fi A\·. !'rPsictt nte Va-~a- nP;t<J C'i nadP: Hernf'~to 
Pero'ira Colart>s bra~;leiro. C;J~ar' o. t·esiclentt' E' d •11 i~iiJ~•do 
a Hu1 rii .. r!en te ~. PSCJuina da :\\. J:'AR, 11l' <tn Cid: de; Ro i• 
m'.lnclo F a biano Sampaio Barriga, bra;oi!e iru. ~C>Itt>iro pf'<'l'a· 
ri• ta, re<idPntP e domiciiiado nt>sta rid ndt .C:enl('nt a • 
.Jul;:o por St ntença a pre~ente JUSIIfiral·ãn pilta Qll<' nr••-
cl IZn seu~ JUndic.:ns e lo:>gais efei'os. uma vez quP c :1 1tnr 
comprovoll ~uficiE'nlPment+' a su·1 po~< e mnnsfl P parifica. 
h:'t m3is de 30 :mo~. sobre o tmn\'Pl d<'~lrilo n~-1 inid;d. s<>m 
opo<ioiio, l'ontestaçào, ou umt-arPço de quPm quer que ~Pjn. 
~·.1acap;í, d ttn ~llpra (113-0i-73) De,;pr.cho < Ht>l'"hldl•~ hc _ie. 
flr> confi'\J'·nirlr:de com o di~p,>8to no <~rt. 9·~2 elo i 'ódi~t> clP 
PrnC'e~so Civil. proceàa·se a) citnçiio pPssoal dnquPle ell1 
r;u i o i mó\ Pl P~lr>)a trnnscritn o i mó\ <'1: bl R cit,~·fto dos 
ro;,finante!': Cl a citacào por Pd!J ·d olos n· us ausP I"J tes. 
in c• rtc1s e d(·~cor.hel ido!'. pelo prr. zo dt· SP!-<C nta di:~~- d"­
\'Pndo o e lital ~!'r p•;blicado um, vez no Or~iio Ofic i<~l !' 
pl'lo men 1f dua~ V~'7.P:'I em .iot·na l loc;d, cnrrenr1o o pr;,zo 

Termo Aditi\·o 

Processo n." 098/ 76-SOP 

Termo Aditivo ao Contrato de Emprei­
tada par;, construção da usina de b€­
neficiamPnt( de 5ement e na Colônia de 
1\T&tapi. ·1UP cel. bram o Go\'erno do 
Territóri< , l<'t-- Jt ral do Amapá e a Firma 
Platon Er.genh· rit1 e Comércio Ltda. 

:'\os vinte e oito (28) dia.;; do mês de janeiro 
de hum mil nov<-eentos e setenta E' seis (J!.l76) 
nesta :idade de i\'la.::apá, J.:hpital do Território Fe­
deral do Am3f:J:Í, os infra ac:sinados, o Governo do 
Territémo Fedend rio Amapá, representado neste 
ato pelo Ex c€ l.-!1tíssimo S!:'nhor Sec1 etário de Obras 
Pública:;. Engenheiro MRnotl Antônio Dias. tendo 
em vist::~ o qu" con•ta do De('!·eto (N ) nº 034 de 
30 de outubro de 197;) e a firma Platon Engenha!Ía 
e Comércio Ltda .. rt-prestntada P"'IO senhrr Adal. 
berto dP Santana Viana Soares, Engt:nheiro re­
sidentt:, cem poderes e--.:pres~os (:ara tal, 1 eprese>n­
tbdo pP]o instr umcnto df" l)r c ctll·ação Pública em 
anéxo. por tPrem valioso e bom assinam o presente 
Termo Arlith'o, n'-ratHicundo o it~m 4.2 - prazo 
e conrlusão ria clau~ula tE'JCt ira - pra7o do con­
trato de E:'mpreitada surra m<>ncionndo, conforme 
a redação abaixo. 

Iit"m I - O itE-m 4 2 -- Pra7o e conclusão rla 
Cl:'!usula Terreira - prazo, tPrá a ~eguinte redação: 

4.2 - Pl'a?o de Conc!uc:ã(• - O pn.zo con­
cedido para a conclusão total dos ~H,·iços é de 
I ;)0 (cento e cmquenta) dias consecubi~t s. a contar 
do 5.1) (qmnto) dra da data rla assinaturá do con-

a pnrtir r! pri111elra pllblicaçilo. :\lac~pa, i~-(1~-7:~ ' n) .J. P. 
!\laia .Juiz dP nireito . E. pilra quf' s a iba m os intt>re< ::wo~. 
rnand Hl •':- p edir o pre9ente Er)ítal. com o prr.zo d•• s<>~<c'nta 
tfoOl dias que :-:er<~ afixado ;, po tu no f diíício do Fonm f' 
publicado no Órgão Oficial do Territ 'rio, p r a todos !Pnh~m 
conhecimento da aludidn at;i'il• " po<~arn. quPrendo, contes­
tó-1:-~ na forma da !('i. Dacio e pa~qado ne~tn cidade de 
AmapH, nos \'inte f' tri'>s (231 dia~ dn nw s ele iunPiro rie rntl 
novPcenlns e ret<>nta e <tis 1197h 1• Eu 01<1\'r, PL"l.t'ira Al\'<'S, 
Escri\ ~o. o datilografei t' ~llb<cre\ o. 

1 trato, expirando portanto f.m tri nta e hum de 
janeiro de hum mi l novecentos e setenta e seis 
(31 O I 1976) 

Frand~co Ff'tTeir::~ CflrdOFo 
.ll!iZ Tempor:írio em exeJ'CÍl'io plt·no 

fJI'rl't lfl!l'fl Jlunirf]wl rlf' J!rir'O/dÍ 
Comissão PPrmanente de Liciül(:;ões 

A VIS O 

Edital de Concorrência I\." 01 176-CPL-MSA 

De orrl•m do Exmo. Sr. Prefeito Municipal de 
1\fcJeapá Capital do Território Federal do Amapá, 
avisamos a qu~m interessar possa que se acha 
aberta a Concorrência n.0 O 1/76-CPL-'\ITSA. refe­
rente a aquisição dos seguintes Veículos: 

a) Chassis para Basdulante s/ báscula: 
b) Chassjs c/ carroçaria de madeira; 
c) Chas!>is e/tanque hrigador de água; 
d) Pick-up. 

A\-oisamos também que o Edital está à dic:posi­
ção dos i-nteressados na Diretoria do D~>partamf'nto 
de Adminis.tração no Palácio :n ri e Março, sede ria 
Profeitura 'Aunicipal de r-.1ara;:>á, s;tuadn na Av. 
FAB, !HO, rtsstm como no escritório da Heproo:;en­
tação em B~lém-Pará. situado ~t A\·. Boulevnrd 
Castilhos França, 23-l, fone: 23-5:J5f>. 

Macapá (Ap). 20 de Janei-ro de 1976. 

Econil Newton Douglas Barata dos Santo~ 
Presidente da CPL 

Item li - Permanecerr. inaltezadas as demais 
Cláusul& do contT ato de empn:itada citado . 

Assim, por estarem justos e acorda_dos. as 
oartes contratantes assinam o presente Termo 
Aditivo. em 10 (dez) vias de igual teor e forma na 
presença de ~ (duas) te~temunha.; aba ixo nomeadas. 

Maca pá, 29 de .Janeiro de 1976. 

Eng0 Manoel Antônio Dias 
Secretário de Ob1 as Publioas 

Eng.1 

Platon 
Adalberto de Santana V. Soart>s 

Engenharia e Comércio Ldta. 

Testemunha! 

l. Ilegível 

2. José Policarpo de Miranda 

Mini~tl;rl~ da EduGaçlie e Cultura 

Departamento de Desportos e Educação Física 

Termo Aditivo de Com'ênio 

O De partame1:to de Desportos e Edt cação Fí­
sica do Ministério da Educação t Cultm a, repre­
SPntado pelo stu Diretor-Geral Conmel Osny Vas­
concellos, e a Sec. Educ. e Cultura do Ter. Fed de. 
,\mapá, representado pelo seu Procur.ador :0.-Taurr 
Cunha Campos de f\.1~~~e~ e Castro, aju.:>tam entre 
si o pr esente termo aditivo ao convênio assinado 
e m 27 d@ outubro de 1975, entre o Departamento 
de Desportos e Edu('ação Ftsic:a do 1Hn-i~tério da 
Educação e Cultura e R Secrt-taria de Educação e 
Cultura do Tenritódo Federal do Amapá. 
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Cláusula Única 

O prazo de aplicação da verba prevü:to na 
Cláusula Segunda do convênio sup ra referido fica 
prorliOgado até 31 de dezembro de 1H76, data em 
que será exigivc• a respectiva prestação de contas. 

Brasilia-D.F, 28 de dezembro de 1975. 

Osny Vasconcellos 
Diretor-Geral 

Dr. Mauro Cunha Campos de Moraes e Castro 
Procurador 

Tt>stemunhas: 

Alvaro Mil ton Lemos Q:1aglia 

Linomar Nunes 

Secretaria de Segurélnça Pública 

Divisão de Trânsito 

Portaria Nº 001/76-DITRAN. AP 
Aprovo: 

José Indio Machado 
Sec. Seg. Pub. 

O Diretor da Divisão de Trânsito da Secreta­
ria de Segurança Púb ~ica do Território Federal do 
Am::.pá, usando das abribuições qu€ lhe fiio confe­
J idas em lei, e tendo em vista o que consta da 
ocorrência n.0 0831, do d~a 31 para 1º de janeiro 
corrente, da Permanência da Central de Policia. 

Resolve: 

Aot 1. 0 - Aplicar a multa de Cr$ 39,60 (trin­
ta e nove cruzeiros e sessenta centavos), com fun­
damento l'lO que dispõe o avt. 175, it·em I, doa lei 
n°. 5.108, de 21.09.1966, do Código Nacional de 
Trânsito, no cor1dutor Eduarda Alacy da Silva 
Gibson, portador da CNH Profissional n. 0 00679-
AP-00 I, por ter-se envolvido em acid~::nte de trân­
sito no dia 31.12.75. às 10:30h., na Av. Cora de 
Carvalho com à Rua Manoel Eudóxio Pereira, re­
sultando apPnas lesões corpor;ais leves, no 11eferido 
cond utor. 

Dê-se Ciência, p ublique-.'!e E' cumpra-se 

Diretoria da Divisão de Tr.f111siio em Macapá, 
08 de Janeiro de 1976. 

Minacy Mauricio Neves 
Diretor da Divi são de Trâns;to 

Aprovo: 

José !ndio ~achado 
Sec. Seg. Pub. 

Portaria Nº 002/ 76-DITRAN-AP 

O Diretor da Divisão de Trânsito da Secreta­
ria de Segurança Pública do Território Federal do 
Amapá , usande das atribuições que lhe são confe­
rida em lei, e tendo em vista o que consta da 
ocorrência n.0 1724, do dia 02 para 03 de d@zem­
bro de 1975, da Delegacia de Polícia de Santana. 

R~S OLVE: 

Art. }Q - Apreender por trinta (30) dias, a 
contar do dia 03. 12.75, a ONH n .0 003856-A p-001 , 
profissional-PF I «a » e pnontuário n .0 003874, do con­
dutor Edilson Souza, de conformidade com o que 
precei~ua os arliogos 186 e 187, inoiso III, combinado 
com o artigo 199, inciso XIV e § 1.0 , por ter-se 
envolvido em acidente de trânsito, ocorrido no dia 
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02 12.!975, na A v. Amazona~, em Santana, do qual 
saiu ferido, por atropelamento, o menor Rosiva!do 
Pedroso do~ Santos, dE: (Jô anos de idade. 

Dê-se Ciência, Publique-s e e Cumpra-se. 

Gabinete dlo Diretor da Divisão de Trân6ito, em 
• Macapá. 08 de janerro de l!.J'/(1. 

Miracy Maurício Neves 
Diretor da Divisão de Trân:;ito 

Aprovo 

José Indio :Vlachado 
Sec. Seg. Púb. 

Portaria N. 0 OO:lj 76-DITRAN-AP 

O Diretor da Divisão de Trânsito da Secretm ia 
de Segurança Publica do Terntáor.io Federal do 
Amapá, u sando das atribuiçõFs que lhe são confe­
ridas em lei e tendo E-m vista o qu~ consta da 
ocorrência nY 0745, do dia 27 para 28.11.75, da 
Permanência da Central de Policia. 

RESOLVE: 

Art. 1Q - Apreender por trinta (30) di9s, a 
conta~ do dia 27.11.75, a CNH pro fissional -PF, «A >> 
n.0 004395-AP-001 e prontuário n.n 004418, do con­
dutor João das Graças Santos dE: Souza. de con for­
miclade com o que preceitua os artigos 186 e 187, 
inciso III, combinado com o art. 199. inc::iso XIV e 
S 1.0, por ter-se envolvido em addetlte de trânsito 
ocorrido no dia 27.11.75. no perímetro compreen­
dido à Av. Henr lque Gelúcio . .,ntre as Ruas São 
J osé e Tiradentes. do qua l saiu ferido o menor 
Dioberto Ferreira Brito, de üR anos de idad <!. 

Dê-se Ciência, Publique-se e Cump1•a-se. 

GabineiP dCil Diretor da Divisão de Trânsito, 
em Macapá-AP. Ofl de janeiro de 1 !:!76. 

Mirac.v Maunicio Neves 
Diretor da Di~isão de Trânsito 

Aprovo: 

José Indio Machado 
Sec. Seg. Pub. 

Portaria N.0 004, 76-DITRA N-AP 

O Dir.etor da Divklão de Trânsito da Secretaria 
de Seguranç~ Pública do TeHitório Federal do 
Amap&, usando das atribuições qu!! lhe ~ão confe­
ridas em lei, e tendo em visto o que consta da 
ocorrê ncia n.O 0831. do dia 31 para 1.0 de janeiro 
corrente, da Permanência da Central de Pulicia. 

Resolve: 

Art. 1.0 - Aplica r a multa de Cr$ 39,60 (trin­
ta e nove cruzeiros e sessenta centavos), com fun­
damento no "}Ue dispõe o art. 175, item I, da lei 
nº 5.108, de 21.09.1966, do Código Nacional de 
Trânsito , no condutor Antônio da Silva Ner>y por­
tador da CNH profissiçmal n°00l398-AP-001, por 
ter -se envolvido em acidente de trânsito no dia 
31.12.7§, às 10:30 hs.. na Avenida Cora de 
Carvalho cem a Rua Manoel Eudóxio Pereira. 

Dê-se ciência, publique-se e eumpra-se 

Gabinete do Diretor da Divisão de Trânsito, 
em Macapá, 08 de janeiro de 1976. 

Miracy Maurício Neves 
Diretor da Divisão de Trânsíto 
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Secretaria de Obras Públicas 
CONTRATO Nº 17/76-SOP 

(Proclesso nº 094176· SOP) 

2.5 - Da Açãril Fiscalizadora: - Comissão Fis­
cal da Contratante t~rá amplos poderes para, me­
diante instrução por escrito: 

a) - Exigi1 da Empreiteira a imediata retira­
da de engenheiro, mPstres e operiuios que emba­
raC\·:n a fiscalizaçãt su1 ~titt ~ndc-os dentro de 4R 
horas, C'aso não ate 11d~n a ~ eus pedidos ou sua 
permanencia no serviço 5• jn considerada inconve­
nientt>: 

Te r. mo de Contrntn do Empr.c>i1 " d3 q 11e e ntre si 
cPlebram o Govemo •lo T .. rritó , io Fe rh-ral do 
Amapá e a firma Con;;trutorn ?11ira nda L\c,a., para 
a execução de Servi1:o.; de It!t>aros em diversas de­
pendencias cln '< Palúcio do Setentrüit, », consO ·ínte 
d daram abaix; : 

I - Pr.eâmb11lo 

b) - Sust8r qusisqttPr serviços f'Xe>cutado~ em 
desacordo com a boa ti•cnica e exigir ~ua repara­

' çã0 pN conta da Empreiteira: 

1.1 - Oontratant'!'s: CovP.mu do Território Ft'­
rlr-r al do Amapá, a seguir den ominad1) simplt:smen- , 
Contratante e a firma Cnni:tl utora ?vlin .. nc!a Ltda, 
dora..-ante de.sign~;da Emp1 e!! eira . 

1.2 Looal. Lavrado e assinndo ne~ta • 
cidade de Macap.í. l':, pitHl do Terri-túrio F~d~: ral do 
Amapií . no ~difício ~:e-de do G(Jvewo Tenritorial, 
Pa lneio do Set,ntrião, dt0 {; A \'enida F A B. 

1.3 - R~>prPsentant ·>s : Repres<>nta a Contratan~ 
te o Exrno. Sr. S~>crrtitrio de Obras FúbliC"l!- o En­
g .. nheiro Manoel /\ntônio Dias, por força do Art 
1 l rlo Decreto Lei 200 de 25.02.67, e A Ernp:rdtf'ira 
ú Sr. JosÉ' Policat po de: l'vlir:mda. Ger.ente da firma. 

lA - Sede da Empreite ira: A t':mp•eitr.>ira tem 
~Nl.- de su~o; ativiclEciE:' .. m l\lacn pil , Capital 
do T !rritório F~deral f\mP4Jf., à J\ vt-nida Raimun­
do Álvares da Co~ la, .N°. 1 O lO Fone 26;'iH. 

1.5 - J:!~undamento do Contrato: - Este con­
tllato decor·r" da autori;ação rio ExcP!entís•dmo Se­
nhor Covernador, dispen~ando a Licitac;ão r~lativa 
ao~ serviços de que trata o procE>sso supra citado, 
bas~ado no Art''. 9° do C?.pitulo I!, do DecrPto 
n°. 73.140, de 09.1 1.73. e tenrlo em vista o que 
consta do item XVII do Artº 18 do Decreto-Lei 
nº 41 J /69, combinado com o Dt'creto (N) n° 0~4 
de ~0.1 0.75. 

II - Cláusula Primeira - Do Objeto 

2.1 - Na tu reza doR Ser\'iço~ e Forma de ~ua Ex e- ' 
cução: 0 obj~to deste Contrsto ~ a execução pela 
Empre1teira. em lilt>gin.e de empr~itadu global, dos 
serviços de Reparos ~m di\'e>rsas dept>ndi>ncias do 
Palácio do SetE>ntrião, devPndo ser obedecida a pro­
posta BJ3resentada pela firma, que faz parte do pro­
cesso acima m encionado. 

2.2 - 1\Tão-de-Obrr.: A Empreiteira obriga-se 
a t>xecutar os sf'rviços E:mpregando mão-de-obra 
d~ boa qualidad~. 

2.:~ - Fiscalizaç5o: A fiscalização dos serviços 
aerá feita p~la Comissão Fiscal designada pela Con­
tratante e a Empreiteira c!Pverá manter um enge­
nheiro paPa representá-la i'm maté1 ia de ordem téc­
nioa e suas relações com a fiscalização no serviuiço. 
Os mestres deverão ~,.r pE'ss,,as de expt>riênoia ~ ido­
neidade técnica e pessoal comprovada e e~tarem habi-

litados a pre~tar quaisquer esclarecimentos sobre os 
$erviços. Obriga-se ainda mais a Empreiteira a faci­
Jlltar, de m odo amplo e completo, a a~ão fiscalizadora, 
permitmdo-lhe livre acesso a todas as partE-s dos 
ser-..iços. Fica entretanto ressalvado que a efetiva 
ocorrência da fiscalização não exclui nem restringe 
a responsabilidade da Empr..-iteira na execução do 
se rviço , qu e deverá apresentar perfeição. 

c) - Exigir da l':nlpre-iteira ll·dos os esclare­
cimentos nPrf'~~ários ao pt>rff<ito conhH·munto e 
contr<•IP dos serviços: 

d) - - D e tP.rmínar r,:·dun de i'•t •ovidarle para os 
ser\'iços; 

~c) - Exigir a utili 1.a ção de ferramentas e equi­
pame ntqs a]l>m dos qu.- ~.;; t : ,•erem em sen·iços 
desde yue conside r::~dos nPcessários pela Contratante. 

Ill - CJ2usul« Sf-gunda -- Responsabilidades 
dA ~~mpreiteoira 

:u - Gentricns: :\l r m d,. s casos comuns, 
imphc;t.os ou eYprP~sos n "';.;tP Contrato. P n!ls leis 
élplicóveis à espéc·ic· . cabe exclusivar.JE-nte à Em­
prt!it~<il a· 

a) - Conttatar torlo o seu pe&soal, observar 
e assumir os ônus decon E>ntts de todas as prescr i­
ções das Leis Trabalhi!'tAs e do Previdência Social, 
sendo 1:1 única rE>spon~á\ el pelr.s mfreçÕf-! que co­
meter: 

b) - Ressarcir os dano~ ou prejuízos c a usados 
à ContrAtante e a pe~soas e bens de terceiros, ain­
da que ocasion!ldos por ação ou omissão de seu 
pessoal ou de prepo~to. 

IV Cláusula Terceira - Prazo. 

4.1 - Praw de Conclusão: O prazo conc·edido 
para a conclmão total dos serviços e de 3 (três) 
dias consecutivos. a contar da assinatu1 a do con ­
trato. 

4.2 RPct'bim~nto dos Serv-iços: A Comis-
são Fiscal. ao con~iderar concluídos os serviços, 
comunicará à autoridade Supererior, que através 
da Comis-=ão ele Recebimento prov1denciará a la­
vratura d<l Termo dt> Verificação. caso estejam con­
forme de aceitação provi<>ória ou defini-tiva. a par ­
tir da qual poderá ser utilizada a obra. Mesmo de­
po~s de recebidos os serviços em caráter definitivo, 
permanecerão em estágio d~ observação pt!o prazo 
rl· 15 (quime) dia~. riurante o qual ficará a Em­
prl!ite-ira obrigada aos reparos e substitui ;õ~s que, 
a ju:1o da Secretaria de Obras Públ ic·a~ e sem 
ônus para o GuvE.'rno, se fi.zerem necessá1 i os. 

4.3 - Prorrogação: O J!lrazo contratual poderú 
~f'r pr()rrogado a critério ela Contr atante, fu:1dada 
em convE>mencia administrahva. desde- qtlf' tenha 
sido requerido pela Emp1 eit"ira durante a vigência 
do contrato. 

V - C láusula Quarta - Valor do Contrato, 
Pagamento e Dotaçõe9: 
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5.1 - Valor do Contvato e Forma de Paga­
mPnto: P&la execução dos serviços previstos a Con­
tratante pagará à Empreiteira a importância de Cr$ 
29.95 4,00 (vinte e nove mil , novecentos oinquet1ta 
e quatro cruzeiros), valor p r o p o s t o p e l a 
Empreitejra. mediante a mediçã o dos serviços rea­
lizados e aceitos pela Sacretarlia de Obras Públicas, 
em oarcelas não inferiores a 10% (dez por cento) 
do ~alor contratual. O pagamento da última parcela 
dos ser'!iços, cujo valor não poderá se r inferior 
a 10°'0 (dez por cento) do valor contratual, só será 
E>fetmtdo após a lavratura do Termo de verifica­
ção de aceitação dehniti va . peJa Comissão d e fte­
cebi mento. 

5.2 - Retenção de Pagamento: P oderá ser 
ret ido lll pagamento de qualquer fatura , no todo ou 
em parte, nos casos de trabalhos defeituosos ou 
débitos da Empreit r: ira para com terceiros ou para 
com a Contratante , desde que possam causar pre­
juízos materiai s ou morais a esta. 

5.3 -- D otação: As despesas decorrentes deste 
contrato correrão à conta dos recursos do Minis­
t é rio do Inter•ios, Programa 0707025 1.279, elemento 
de despesa 4.1.1.0 .. co nfoz;me Nota de Empenho n.0 

108, no valor de Cr$-29.954,00 (vinte e nove mil. 
novecentos e cinquertta e quatro cruteiros), E- m iti­
da em 09.0] .76, peJa Contratant e. 

VI - C láusula Quinta - Multa s 

6.1 - Das Multas: Este contrato 
m11ltas aplicaveis n os seguintes casos: 

t?stabelt> ce 

a) Por dia qu e exceder ao prazo de conclusão 
dos servi~os: 0,3% do valor contratado: 

b) Por infrigência de qualquer outro dispositivo 
contratua l: 0,3% do valor do contrato. 

6.2 - Recolhimento: Qualquer multa imposta 
pela Contra1lante poderá ser desde logo dt~du zida 
d a caução efetuada ou de crédito da Empreiteira 
neste ó rgão, caso depois ele notificada, não reco- . 
lher a impoi>tância correspondente na Tesou;Qria 
da Contratante, no prazo fie d ez (1 O) dias. 

VII - Cláusula Sexta - Rescisões e Sanções 

7. 1 - Pof' Ac-ordo: Este Contrato poderá ser 
rescmdido por mútuo li'cordo dos Contratantes, aten­
dida a convenil"ncia dos serviços, recebendo a Em­
p r eiteira o valor dos serviços executados. 

7.'2. - Por Iniciativa da Contratante: A Con­
trata nte terá o di'rleito de rescindir o presente con­
tratlo, independente de ação, notificação ou inter­
pelação judicial quando a Empreiteira: 

a) - Não cumprir quaisquer de suas obriga­
ções contratuais; 

b) - Transferir, no todo ou em parte, os se r­
viços um prévia autorização d a Contratante; 

c) - Pela reit e ração de impugnaçõe~ fei~ss 

pela fiscalização ou pela Contratante , ficar evid~n­
ciada a má fé ou a incapacida <ite da Empreit&ira ; 

d) - Se a Emp~;eit~ira falir, entrar em concor­
data ou dissolver a finma; 

e) -Se a Empreiteira d~ixar de inicia! >~s t r a­
b alhos àe execução das obras, sem justo motivo de­
vidamente compvo~.>ado , cinco (5) dia s consecutivos 
após a assinatura do contrato: 
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f) - Quando paralizados os servtçds ou esgo­
ts~o o prazo para a <!onclusilo da obra, até 30 (trinta) 
dias sem mot ivo justificado, o contrato será auto­
maticamente rescinàido; 

g) - Se a Empreiteira r-eincid ir em faltas já 
punidas, 

h ) - N0 interesse do Sf'I'Yiço público, devida­
mente j usNfícado. 

7.3 - Da Res<:isão: Salvo os casos previstos 
nas letras «d » e «h » do item anterior, a res<;!isão 
do contra to determinará a perda da caução em 
favor da Contratante. 

7.4 - Indenizações: Exceto no caso da resqisão 
por mútuo a cor do, não caberá à Empr.eiteira ne­
nhuma espécie de indenização, ficando ~nda esta­
belecido que, mesmo naquele caso, a Cont ratante 
não pagará indenizações devidas pela Empreiteil'a 
por força da Legislação Trabalhista. 

VIII - Cláusula Sétima ·- Sub~empveitadas 

8.1 - D ai Subempreitadas: Não poderá a Em­
pDeiteira sube m prelta r no todo ou em parte, a 
execução de trabalhos, relativos aos serviço!': em 
curso. 

j X - Cláusula Oitava - Reajustamento 

9.1 - Inextstência: O preço proposto, aceito 
e estipu lado na cláusula própria é fixo e irreajus· 
táve L 

X- Oláusula No.ma- Do Livr o de Ocorrêntias 

10.1 - po Livro de Ocorrêndas: A Empr eiteira 
manterá , no local dos serviços, um livro de ocor~ 
rências, devidamente numerado e rubricado pelo 
Superv isor da Comissão Fiscal , ond e serão uegis­
trados os princi pais fatos relativos à marcha dos 
serviços , inclusive as ordens, instruções e reclama­
ções da Comis são FiscaL 

X I - Clámula Décima: Vigência 

11.1 - Da Vigência do Contrato: O p vesente 
Contrato entrará em v igor , após sua publicação no 
Diário OfieiaJ do G.T.F.A. 

11.2 - Inícto: Os serviços objeto do prese n te 
contrato, dev erão ser i!llicisdos no prazo máximo de 
5 (cinco) dias a contar da d ata da assinat1.1. ra do 
oontrato. 

XH - Cláusula Décima Primeira - For o 

12.1 - Eleiçõ~s: Para dirimir todas as questõu de­
cor rentes da execução deste Contra to, fica eleito o Foro 
desta cidade d e Me cs pá, capit al do Terrítór;io Fe­
deral do Amapá, não obstan te outro domicilio qt.re a 
Empreiteire venha a adotar . ao qual expressamen­
te Penuncia. 

l!l, por assim , estarem just os, combinados e 
contratado!'!, declaram ambas es partes Bceitar 
todas as dillpos1Çlões estabelecidas nas eláusulas do 
presei'Ite Contrato, bem como observao fielmente 
outras disposições legais e r egulamentares sobre o 
assunto, firmando-o em 10 (d ez) vias de igual teor 
e forma na presença das testemunhas abaixo assi­
nadas. 

Macapá, G9 de janeiro de 1976. 

Eng2 Ma no el Antônio Dias 
Dir igente da Contratante 

.José Policarpo de Miranda 
Representante da Emprejteira 

Testemunhas: lleglveis 


	

